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O Conselho de MinistÌos na sessão ordirrária
de quarta-feira passada, aprovou importantes de-
cretos que passam a rcgular aspectos ligailos à cir-
culação de mercadorias e o comércio fronteiriço.

Durante a reunião, presidida, como habitual-
mente pelo oamarada Nino Vieita, os membros do
Govetno foram informados das decisões tomadas
pelo Conselho da Revolução respeitantes as nomea-
ções de novos Secretários-Gerais, Procurador Geral
da Rep¿blica, Qireøtores-Gerais'e Embaixador na
UR,SS.

Com efeito, foram designados para Secretâ-
rios-Gerais, os seguintes camaradas: Júlio Semedo,
- Ministério dos Negócios Estrangeiros; Godinho
Gomes - Ministério do Comércio, Pesca e Artesa-
nato; Adelino Manô Queta - Ministério das Finan-
ças; Francisco Barreto - Ministério do Interior;
Paulo Medina - Ministérío da Sa¿de e Assuntos
Sociais; Henriqueta Godinho - Presidência do
Conselþo da'Revolução.

- Fàra Procurador Geral da Rep¿blica, foi de-
signado o dr. Viriato Pam, ènquanto Augusto Pe-
reira da Graça foi nomeado Embaixador na UßSS.

Os camaradas Juvêncio Gomes, João da Costa
e Honório Eonseca foram nomeados directores-ge-
rais respectivamente da Farmedi, Cicer, e y'os Ser-
viços da Marinha.

Para os Mfuristérios dos Negócios Estrangeiros," Comércio e Informação, foram nomeados os cama-
radas Laminé Haidará, Marcelino Delgado e Agnelo
Regala, respectivarmente. Entretanto, þara o eargo
de Director-Geral das Alfândegas, foi d.esignado o
camarada Nicolag Ramos.

(Mais noticiário na página B)

Chegou ontem a
Bissau o Embaixador
Itinerante da Repú-
þlica do Senegal, Ke-
bá Biran Cissé, porta-
dor de uma mensa-
gem velbal do Presi-
dente senegalês, A,b-
dou Diouf, para o seu
homóloge guineense,
Jgão Bernardo Vieira
(Nino), presidente do
Conselho da Revolu-
ção.

Esta visita enqua-
dra-se na tfoca de
emissários e mensa-
gens proclamada pe-
Ios Presidentes Abdou
Diouf e Nino Vieira,
Gom o objectivo de
colher inforrnações
¿teis de. ambas as
partes com v.ista a
uma eada vez maior
harmonização d a s
nossas releções de
amizade e coopera-
ção.

Segundo o Embai-
xador Kebá Clssé, es-
ta política visa igual-
mente a identidaile
de pontos de vista,
tanúo no que se refe-
re aos problemas
africanos - como aos
interlnacionais.

VVER
A UN¡DADE
AFRICANA

KABI EM BO
G0l'l

(vEB PacrNa ?)

Segundo o porta-voz da populaç.ão de Bolama as razões do 14 de No-' vembro lrão foram suficientemente explicadas na Região

LAMA, GNffiTIR T PRllIIUilT
A Ht$ilil t0ilAttt

<O 14 de Novembro foi feito para permi-
tir que cada cid.adão usufrua da liberdade de
expressão" - afirmou o camarada Nino.Viei-
ra em Bolarna, primeira etapa da sua visita à
região de Bolama-Bijagés.

E
O Comandante Nino Vieira referiu-se às

críticas formuladas pèlo porta-voz da popula-
ção relativamente à actuação dos responsáveis
locais.

A frontalidadt e energia eom que os po-
pulares contestaram o exeeutivo do Comit6
de Estado da Região possibilitar¡m ao cama-
rada Kabi uma oportuna referência:..Devemos
produzir coin a mesma coragem com que ou- .
samos colocar problemas>

Entusiastiõamente aclamado pelo povo de
Bolama, o Presidente do Conselho da Revolu-
ção teve oportunidade de constatar os inrlme-
ros problemas com que se debate a Regíão,
decorrentes do isolamento em que foi votada
durante o regime deposto.

(Mais nbticiário na página 8)

GIIO NEÚilE.SE SEGUIIIIA"TEIRI
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PAfrA AIIilt¡$E PIRTIDARIA
A segunda reunião extraordinária do Conselho Nacional da Guiné do PAIGC realiza-se na

prórirna segunda e não no domingo, como tinhamos anteriormente informado. A referida reuni-
ão decorrerã sob a presidência d.o camarada João Bernardo V,ieira, Presidente do CNG e do Conse-
lho da Revolução, e gs seus trabalhos prolongar -se-ãoatéaopróximo dia27 dqlcorrente.
, A reunião debru{ar-se-á sobre a situação partidária após os acontecim'entos de 14 de Novem-
bro no nosso país, e as organizações estudantis no exterior, perante a situação criada no seio do
Partido.

Este órgão máximo do PAIGC ¡ nível nacional ouvirá os relAtórios do Secretariado, dos sr-
cretários regionais do Partido e dos responsáveis das organizações de massas.

O camarada .Presidente d'o Conselho da Revolução abrirá os trabalhos com uma intervenção
sobre a vida do Partido neste momento transcendente que vivemos na nossa terra, em que é pre-
ciso levar de novo o Partido às hassas populares, das quais se tinha divorciado durante o regime
deposto.



Dos opa

'- Redução de combustivel BID llnanela 2.t la¡e do proiooto do aoroporto
l5

Eu não digo o contrário ao que está a ser
posto em prát&ca ou o que já entrou em vigor
Ëo¡"" o coinbustÍvel, mai acho que esta medida
deveria ser tomada malis em relação a carros

"de Estado e não para os proprietários' Por
exemplo, eu que tenho dois carros de trans-
porte'misto, qu" as vezes são fretados para
'Bafatá on Ó.iô, digam-me se os tais quarenta
litros de combustível darão para esses fretes?
E se de regresso conseguir por exemplo um
frete para Mansoa o carro já não- poderá des-
locar-Ãe por falta de combustÍvel.

. Ainda pergunto: como é que poderemos
pagar os diieitõs ao Estado, uma média de

õuárenta mil pesos, pagar os imp-ostos com-
ptementqres, 

^vistoriai e compras de material

þ""" o própiio veículo? Portanto, eu acho,

óa por mim, que nunca deveriam racionar o

conìbustível'a i'rós, proprietários' ou então de-
viam dar-nos pelo menos 80 litros diários'

, Eu náo tenho carro de passeio, e à hora
que os carros. chegam depois de fazerem os

fretes dè longe, apetece-nos ir repo,usar e não
'passear. portãáto, o nosso desejo é trabalhar

ä -vontade e ter todos os elementos necessá-

iioa p""" um carro não estar parado' Penso

á"ã åot é que podemos realizar o nosso país'

Je tivermos a 
-fi'berdade de trabalhar como

queremos e pensamos. Espero que vejam a

iormalizaçao aa nossa situação para melhor
podermos servir o nosso Estado'

O Banco Islâmico do
Desenvolvimento (BID)
poderá vir a financiar
ã segunda Parte da
execuéão do Projecto
de alargamento e me-
thoramento do Aero-
porto Internacional de
'Bissalanca, e s P e c i a 1-

mente na área da na-
vegação aérea, afian-
coú-ños o camarada
ñfianuel Santos (Mane-
cas). min¡istro dos

Tráisportes, Turismo e

O perito da CNUCED
(Conferência das Na-
ções Unidas Para o Co-
rnércio e Desenvolvi-
mento), dr. Mário Mur-
teira, que se encontra-'
lra em Éissau, com a fi-
nalidade de disctrtir
com representantes do
governo guineense a

ãvaüacão do Proiecto
de assistência à GYiné-
-Bi"t"n, em matéria de
política de comèrclo
interno e Externo,

Com o objectivo âe

coordenar as activida-
daes Partidárias e esta'
tais e de Preparâr um

"étãto.io 
Com vista à

sua aPresentação na
oróxima reunião do
õ"tt*"rh" Nacional da

cli"¿ do PAIGC (c.N.
Ci q"" deverá iniciar-

A Embaixada da Re-
pública Popular da Chi-
na em Bissau olereceu'
na semana Pass'ada, nas

suas instalações' uma
sessão de filmes Chine-

Gonlorênaia ûo¡- Pa-Ísos
nonos üesenvolYldos

Comunicações, que re-
Eressotl na quarta-feira
[assada da Arábia Sau-
dita.

O camarada Minis-
tro,_ que era acompa-
nhado pelo director-ge-
ral da CooPeração In-
ternacional, cainarada
Inácio Sernedo, avts-
tou-se com resPonsá-
veis do BID Para reac-
ctivar o Processo que

poderá conduzir ao
financiamento do Pro-
jecto por Parte deste
organismo, tendo aPre-
sentado para aPrecia-
ção o dossier comPleto
(lstudos, relatórios, do-
cumentos).

Saliente-se que, atra-
vés de uma nota envia-
da recentemente ao

BID, o Governo da
Guiné-Bissau destaca o
projecto do aeroPorto

como primeira Priori-
dade' doq projectos sub:
metidos a este organis-
mo, para financiamen-
to. Assim, durante a

sua estadia na Arábia
Saudita, o camarada
Manecas realçou a ur-
gêncira de levar a cabo

o projecto, pelo que os

responsáveis do BID
comprometeram-se a

fazer todas as diligên-
cias o mais raPidamen-
te possÍvel par¡ se Po-
der chdgar à solução

do problema.

Recorde-se QU€' a
primeira parte do Pro-
j e cto, resPeitante ao

alargamento da Pista e
financiado Pelo Fundo
do Koweit encontra-se
já e¡n execução' Por
uma empresa Portu-
guesa, desde a algum
tempo.

Iovo lic¡u
30ncluíü0

em lleY¡mbrO

Após ter mantido
contactos com a Em-
presa portugue-
s a SOCOVIAS., rela-
cionados com a cons-
trução do novo Liceu
de Bissau, regressou
ontem ao país o en-
genheiro Nobre Lei-
te, director-geral das
Obras Ptlblicas.

Ségundo o cama-
rada Nobre Leite, as
obras do novo liceu
deverão terminar em
Novembro próximo,
ficando apenas Para
concluir a parte do
mobiliário, que cabe
ao Ministério
de Educação Nacio-
nal.

aproveitou a sua esta-
dia entre nós para co-
Iaborar na preparação
do relatório sobre as
perspectivas do nosso
desenvolvimento eço-
nómico nesta década de
80.

Este documento, que
está a ser elaborado em
Bissau Pelo consultor
da CNUCED, dr. Ivo
Pinho. será aPresenta-
do "* Setembro, em
Paris, numa conferên-

cia da Organização das
Nações Unidas, na gual
participarão represen-
tantes do grupo dos
países menos desenvol-
iidos. da qual a RePú-
blica- da Guiné-Bissau
passou a fazet Parte
recentemente.

Cerca de 30 Países
oue integram este gru-
oo poderao disPôr de'inaiôr ajuda externa
f""t o sðu desenvolvi-
mento.

Margarida de Almeida Cardoso

o

drigo Tondela - Luanda.
=--'R"púbtica PoPular de Angola

o

Pedidos de colrespondência
Jovem angolano de L6 anos, deseja cor-

responder 
"om 

¡o.tens da RepÉblica- 9a Gui-
trêjgi.t".r, de ambos os sexos, co¡n idade su-
périor a í5 anos, para troca de ideias, selos,

postais, fotos, etc.
Os interessados devem escrever para

José Þraia - CP 18486, ao cuidado de Ro-

contchunso: Aotlvldaüg partldárle

Responde o povo

0 quo pcn¡a d¡s moülüe¡ de

-se amanhã, domingo'
em Bissau, terminou
na quarta-feira à noi-
te. ,;- Cantchungo,
uma série de reuniões,
oue vinham decorren-
do desde o Passado fim
de semana no cine-
-"t.t¡". daquela locali-
dade, indicou o corres-

ses antecedida de um
beberete ao corpo re-
dactorii,al do jornal 'Nô
Pintcha-.

Encabeçados Pelo Di-
rector em exercício do

süo ? 0)
zer austeridade. Ässim
como não podemos fa-
zer austeridade, cortan-
do energia, por exemPlo
à SEMAPESCA, quando
esta empresa, dePois do
corte, sofresuPonha-
mos, uma perda de Pes-
cado no valor de 200 mil
dólares. Ora isso não nos
iria render de nada.

Devemos fazer cortes
de ener$ia, mas de uma
forma planeada, Poden-
do melhorar um lado, e

não prejudicarmos Pu-
tro.

Quanto à ideia de fa-
zer a fiscalízaçáo (auto-
-stop) às viaturat d9
Estado, Penso que e

mesmo necessário.

pondente da ANG.
I------__ - . .rT¿'S.
' o, reuniões foram
presididas Pelo cama-
rada António Cadjucan
Nhapa. secretário da
Orgínízação do Parti-
do e contou com a Pre-
sença de todos os res-
ponsáveis regionais'

*Nô Pintchá,,, os jorna-

listas foram recebidos
pelo Encarregado de Ne-
gócios da R.P. da China'

sr. Quian Changkui'

DIMINUIR OS GASTOS -

É POUPAR DIVISAS

Nelson Pires, 24 ânos'
professor do Liceu -
..Quanto a mirn, esta
medida de austeridade
tomadá há umas sema-
nas, devia ter sido toma-
da jáà maii,s temPo,
visto que conhecemos o
bênefício que traz Para
o país. Essa medida aju-
da--nos a ultraPasçar de-
terminados Problemas
económicos. Com isso'
diminuímos os gastos de

combustível. Desse mo-
do, as divisas- que de-
viam gastar-se Para a
compra de mais 200 ou
300 

- Iitros de gasolina'
servirão Para comprar
medicamentös e outros

ji"- 
António João de Almeida, angolanq es-

t"¿a*å-ãa-Escolá dã terceiro nível "N'gola
Oif"""ji., da oitava classe, deseja trocar cor-

;;;;äèit.ia com jovens- da Guiné-Bissau'

ã;ã;b"; os sexos"ão* ia"¿" compreendida

ãntre os 1? e os 23 anos'--- - 
ô- u"aereço é; Caixa Postal - 2711' -

Luanda.--- RePública PoPular de Angola'

Íllme chinGs Pfio iomulislus

t O nosso país, como, de- resto, todo o terceiro

munJo,enfr"nîa g*"nes problemas económicos' Para

õä¿; Éuperá-los, os Estados são obrigados a recor-

rer à solüções por vezes drásticas' - .

Na nossa terra, por exemplo, foi recentemente

o.a"t"ao o racionairento do ìombustível' De fac-

;;1" iteeo" d;"Ë-ttóËÒ tto mercado-internaclonal é

;å;;t fäctorel de maior peso na balança comer-

cial de um.país "o*o 
ototio' absolutamente de-

;;J""i;, "'* 
tetmos de energia'

"='t*À;;i;o;;c;ygil;""t'':""r*"nte,PreocuPado
com a situação " 

p"t" loder ultrapassá-la' optou pe-

r" iilîrîï"ääãt indtåt* medidãs de austeridade

em todo o país. r ^ r^.i^ ^,,onrrlt:No nosso inquerito de þoje auscultamos a oPr-

"iã" 
Ëöiå.,'ö;;;'á;isão þovernamental'

NECESSAIIAMENTE
DE ACORDO

César Filipe' 26 anos'
f uncionário públi-
co - *Claro está que to-
do e qualquer indivíduo

oue esteja um Pouco
d-entro da realidade eco-
nómica do País, estará
forcosamente de acordo
c o 

"m 
estas medidas de

austeriirdade tomadas Pe-
1o Governo, visto que is-

so leva o país a poupar
cerca de 150 mil dólares
por dia, o que jâ fuaz
grandes vantagens Para
a nossa economia defici-
tária.'

Por outro lado, as
medidas de austeridade
originam uma certa
quebra na Produção,
dado que as fábricas,
industrias e outros de-
partamentos de trabalho
diminuem bastante a
produção.

Quanto à questão dos
cortes. de energia, acho
que, alguns sectores, no-
meadamenteasaudeea
industria, não deviam
ser abrangidos. Pois, não
se pode Pôr em causâ a
vida do doente só Por-
que se necessita de fa-

orodutos de Primeira
necessidade. Por outro
Iado, esta medida de
austeridade faz com que

os carros de Estado, em
vez de durarem 3 ou 4
anos, poderão durar 7 ou
B anos. Digo isto' Porque
é do nosso conhecimen'
to que os ..nossos am!-
gos>> que possuem car-
ios de Estãdo, os utili-
zaf,l't Para resolver ds
problemas Pessoals' e

i"r"t"tt piqueniques nos
fins de iemana, atitude
essa, que revela sim-
plesmerlte a falta de

consciência e o desco-

nhecimento, Por Parte
dessas Pessoas' das difi-
culdades que o País vive
neste momento",
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Como anunciámos, re- mas em diferentes do-
centemente e.steve no mínios, tais como: sati-
nosso país uma missão de, trédíto e comercia-
da SIDA (Agência sueca I i z ação, formação de
para o Desenvolvimento quadros e experimen-
Internacional), a fim de tação.
discutir com o Ministé- Decidiu-se auxiliar a
rio do Desenvolvimento Escola Agrícola do Boé
Rural o financiamento dentro dõ mesmo orça-
de alguns projectos (ofi- mento, assim como a
cina do M.D.R., Projec- aquisição de diversos
to de Mel e Cerd e Ga- materiais e meios de
binetes de Planeamen- transporte indispensá-
to do M.D.R.) em espe- veis ao arranque do pro-
cial o projecto de Desen- jecto. Ficou também es-
volvimento Rural Inte- tabelecido um programa
grado da- ..Zona 1',, que de construção de habi-
compreende as Re$ões tações para técnicos e
de Cacheu e Oio. Du- extensionistas na região
rante as discussões, foi de Oio, principalmente
dada especial ênfase a em Bissorã.
este 6ltimo projecto
devido a sua amplitude, NOVO ACORDO
não só financeira como PARA
também pelos objectivos O DESENVOLVIMENIO
que se the propõe. BURAL

No final dos traba-
lhos, foi assinado um No final do corrente
<processo verbal" entre ano, deverá deslocar-se
o M,D.R. e a SIDA, em ao noso país uma dele-
que se observou a forma gação que discutirá com
de utilização da verba de o Governo a ajuda sue-
4 milhões de coroas sue- ca para os anos de 1982
cas até ao fim do cor- e 83. Nessa altura con-
rente ano. No quadro cretizar-se-á o financia-
deste orçamento, solici- mento do projecto da
ta-se a vinda de alguns Zona l, por um período
consultores suecos para concreto de 4 anos, mas
a elaboração de progrg-. que, segundo a agência

Arlto da Sllva rl¡lta
Prolocto Loltolro

mental, sobretudo no ra o arranque deste pro-
que diz respeito ao pa- jecto . já se iniciaram'
pel da mulher na produ- com um inquérito de son-
ção agrícoia. O progra- dagem na Região de
ma será sujeito à uma Oio com a formaçãg de
avaliação contínua ten- 25 novos extensionistas,
do sempre em vista os e discussões sobre a in-
seus efeitos nas cama- tegração do projecto de.
das mais desfavorecidas. Extensão Rural de Ba-
O programa trabalhará chil no mesmo.
com umâ tecnologia bem A área de influência
adaptada ao nível de do projecto será apro-
produção rias tabancas' xirn-ad.amente de I ã 10
Este programa integra- mil kilómetros quadra-
do abrangerá os diferen- dos, e trabalhará com
tes sectsres da vida ru- cerca de 250 mTl pes-
ral". soas, que correspon-

Por outro lado, a mis- dem, 
'aproiimadame'nte,

são da SIDA regi,stou as populações das Re-
com grande satisfação, a giões de Cacheu e Oio.
intenção expressa pelo - Depois de algumas
Ministro do. Desenvolvi- discussões, ficou deci-
mento Rural em dar dido que o centro do
uma certa prioridade a projecto será fixado em
este programa vasto e Bula, e que existirão
complexo, inclusive a dois outros centros a
perspectiva de transfe- nível de cada Região, a
rência dos quadros téc- serem fixados em Ba-
nicos do M.D.R. para o chil e Bissorã.
interior do país. Durante a sua estadia

De salie¡itar que este de duas semanas no
projecto do desenvolvi- país, ¿ delegação da SI-
mento rural da nZona \,, DA ch,efiada pelo . sr.
que se pretende inte- Johan Holmberg, chefe
grado e em coordenação da Seccão de Agrlrcultu-
com as actividades no ra da SIDA, teve encon-
meio rural dos diversos tros de estudo com di-
departamentos, nomea- versos organismos . do
damerte, Sa¿de-,_ Educa- Estado. Visitou alguns
ção, Recursos Naturais, . proiectos liEados ao De-Obras P¿blicas, cobri-'--'-;-:' ---
râ, inicialment",. 

'iãà" senvolvimento Rural'

a Região de Cacheu e de especialmente o Centro
Oio. As actividades pa- de Bachil e o projecto

SIDA f¡nqnciq proiecto
de desenvolvimento rurcl

sueca, poderá ser alar-
gado para 10 anos. Fi-
cou também acordado
q1¡e o montante da aju-
da do Governo sueco
para o Desenvolvimen-
to Rural para o ano de
1982 será de 15 milhões
de Coroas para os qua-
tro projectos atrás refe-
ridos.

Durante as" diferentes
fases do desenvolvi-
mento do projecto, o M.
D.R. deverá, gradual-
mente, assumir a res-
ponsabilidade dos gastos
internos do funciona-
mento e do pessoal.

PBINCIPIOS
IMPORTANTES
DO PROJECTO
*ZONA 1rr

São de salientar os
seguintes princípios que
orientam o projecto de
desenvolvimento rural
que foi apresentado pa-
ra a nZ1na 1", € qüe
guiam também a parti-
cipação da SIDA no
msemo:

oO programa deverá
implicar uma' verdadei-
ra participação popular
e seguir na óptica, tanto
quanto possÍvel, dos cle-
sejcs e necessidades ex-
pressos pelas populações.
A participação activa da
mulher nas actividades
do programa é funda-

do D.R. da *Zona-2. (I¡â-
fatáeGabs).4 missão
foi recebida por diver-
sas vezes pelo carnârâ-
da Avito José da Silva,
Ministro do Desenvol-
rlimento Rural, e acom-
panhada nas visitas pe-
lo engenheiro agróno-
rno, Jorge Oliveira.

1!

-(

I

Gur¡c
dr arquivi¡t¡

0m Btl
Oiganizado peio

Ministério da Coor-
denação Económica e
Plano, decorre em
Brá, no Instituto Téc-
nico de For¡nação
Profissional, um cur-
so de expediente e
arquivista.

O referido curso,
iniciado no passado
dia 19, terå a du¡a-
ção de um mé¡ e é
ministrado por uma
:ooperante portugue-
sa do MCEP, senhora
Julieta Belo.

AIém de funcioná-
rio do Ministério do
Plano, partleipam no
curso funcionários de
empresas estatais e
privadas.

Þ

Com o objectivo de
constatar ..in locoo a
evolução do. Projecto
teiteiro, o camarada
Avito José da Silva,
Ministro do Desenvol-
vimento Rural, visitou
Bissorã na terça-feira
passada, acompanhado'
dos engenheiros agró-
nomos, Jorge Oliveira e
Mustafá Cassamá. Du-
rante a sua estadia nes-
te'Sector, inteirou-se do
seleccionamento das ra-
ças bovinas mais pro-
pícias à produção de
leite, e dos trabalhos de
produção de forragens
melhoradas para a ali-
mentação do gado.

O camarada Ministro

que a chegada foi recebi-
do pelo Presidente do
Com[té e pelos respon-
sáveis pelo Desenvolvi-
mento Rurai no Sector,
discutiu com os encar-
regados do projecto lei-
teiro e seus colaborado-
res suíços, os probie-
mas referentes a orgâ-
nica interna, diviFão do
trabalho e distribuição
dos quadros técnicos.
Este 'projecto iniciado
em 1978 que terá a du-
ração de 10 anos, conta
com a cooperação do
Governo suíço, num
montante de 960 mil
francos suícos, e com 11
mil contos do nosso Go-
verno.

Aumento
de produtos

Ide preço
qlimentores

O óIeo de palma pas- . rio e 30 pesos às em-
¡ará a custar 37,50- presas exportadoras.
pesos, comprado no
interior.ao produtor, Esta medida v e m
40 pesos ao {interme- igualmente, ao encon-
d i á r i o, também no tro da necessidade dc
interior, e 43 pesos às incentlivar o produtor
empresês na capital. p a ra o aumento da

Por outro lado, o produção, e para que
preço a praticar na possa fazer face à su:
comercialização d o bida de preços de al-
mei é de 2Spesoso gunsprodutos no
quilo ao produtor, 27 mercado internacio-
pesos ao intermediá- naL.

O l\{inistério
do Cornércio, Pescas e
Artesanato decidiu, a
partlrdesta data, au-
mentar opreçode
venda de deternr¡ina-
dos produtos alimen-
tares, nomeadamente
a castanha de cajú, o
óleode palma eo
mel, em todo o terri-
tório necional, consi=
derando que, a par do
aumento da produ-

Ção, deve ter-se em
conta a maior eleva-
ção possível das
quantidades dos pio-
dutos de exportação.

Assim, o produtcr
passará a vender a
castanha de cajú por
o_ito pesos o quilo, o
intermediário, oito
pesos-e meio e'às em-
presas exportadoras,
em B,issau, o preço é
fixado em nove pesos.
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Um ciclo de confe-
rências além de uma
série de actividades
desportivas e cultu-
rais, marcam em Bis-
sau, o èia 25 de Maio,
Dia do Liceu Nacio-
nal Kwame N'Kru-
mah.

Já no âmbito das
cornemorações, reali-
zou-se na noite da
passada quarta--feira,
no Salão do III Con-
gresòo, uma conferên-
cia sobre *A proble-

mática do subdesen-
volvimento, e as vias
de desenvolvimen-
too, proferida pe-
lo camarada Hu-
go Henrique Borges,
economista e técnico
superior do Mir¡istério
das Finanças. Quan-
do fechávamos esta
edição, o camarada
Má/io Cabral, colabo-
rador principal do
C.R. e Ministro da
Educação Nacional,
proferia, também no

salão do III Congres-
so, a palestra sobre
..O Partido, a Demo- .

cracia Nacional Re-
volucionária e a Con-
córdia Nacional-.

Na sessão de quar-.
ta-feira estiveram
presentes os camara-
das Mário Cabral,
Domingos Brito,
membro do CNG,
Carlos Dias, director-
-geral do Departa-
mento de Material e
Património do Minis-

tério da Educagão, e
Delfim da Súlva, di-
rector do Liceu Na-
cional Kwame N'Krur-
mah, além de inúme-
ros convidaCos.

O orador, Hugo
Borges, teceu algu-
mas considerações
sobre economia poli-
tica como ciência so-
cial e eçclareceu o
significado de alguns
conceitos sobre eco-
nomia, nomeadamen-
te capital fixo, capi-

tal circulante, produ-
to social 'bruto, ren.
dimento ou renda na-
cional, relações de
força, processo de
distribuição e redis-
tribuição do rendi-
mento nacional, re-
Iações sociais como
factor de desenvolvi-
mento, investirnento
e acumulação, etc.

Ainda na sua in-
tervenção aquele eco-
nomlsta falou do sub-
desenvolvimentq das

relações que de-
vem existir entre
cjs países subdesen-
volvlidos, o -inter-
câmbio comercial en-
tre os países .desen-
volvidos e os pafses
ditos subdesenvolvi-
dos, o perigo da dí-
vida externa, a de-
pendência dos pafses
subdesenvolvidos em
relação aos desenvol-
vidos, o objectivo do
Fundo Monetário In-
ternacional e das fon-
tes de investí,mento
externo.

Diq do liceu- Conferêncio robre desenvolvimento

i,
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.A saúde na regiao de Bolanra 
- 

Bijagós

_ A visita_qu€ 
- 
a camarada Carmen ,Pereira, novo titular da pasta de Sa¿de

e assuntos sociais, efectuou à Região de Borama-Bijagós, dais que -Ëià,contactos fo-rmais-permitiu um enquacionamento de queltões pontuaii que, da-
das as particularidades da região, se revestem de ca-racterísti'cas 

"rp""i"ií rã-
querendo portanto maior atenção das autoridades. Efectivamente,' o total isola-
mento a que o arquipélago sempre foi votado, a falta de infra-estruturas que
o país enfrenta, sobretudo no domínio dos transportes. e telecomunicaçõts,
colocam as ilhas numa situação grave, condicionando deste modo todo o-tra-
balho empreendido por quadros ãli colocados.

Ao tomar conhecimen-
to da situação que se vi-
ve nas ilhas, quer duran-
te as visitas às instala-
lações hospitalares, quer
em reuniões coryt os qua-
dros, a camarada Car-
men Pereira manifestou
a sua preocupação pelas
condiçõesdifíceisem
que trabalham os qua-
dros, na sua rnaioria jo-
vens vindos da Luta Ar-
mada e formados na es-
cola de Bolama, e pro-
meteu ser porta-Voz das
suas aspirações junto do
Governo. ..Fiquei bas-
tante impressionada com
a situação de abandono
das ilhas e com o espíri-
to de responsabilidade e
sacrifício dos quadros
que, apesar de todas as
limitações, lutam para
levar o trabalho para â
frente" -afirmou a ca-
marada rninistro, no re-
gresso das ilhas.

Aqompanhada de uma
delegação na sua. digres-
são pelas ilhas (que'seria
dividida em duas etapas,
por questões de serviço
Que aprendem à capi-
tal), Cârmen Pereira vi-
sitou as ilhas de Orango
Grande, Ifno, IJracane,-
Formosa, Canhebaque,
Bubaque, Bolama e Ga-
linhas. Ao mesmo tempo
que louvava o trabaiho
de alguns quadros dedi-
cados, criticava as falhas
de outros, encontrando
contudo sempre palavras
de encorajamento para o
cumprìmento da nobre
missão, num ramo que
disse ser o mais delicado,
exigindo portanto mais
responsabilidades, mas
ao mesmo tempo mais
criticado por estar mais
ligado às necessidade vi-
tais dasmassas...Daí
- salientou -a nossa
responsabilidade e a ne-
cessidade de uma supe-
ração cada vez maior, de
forma a estar'mos à altu-
ra de cumprir a nobre e
ingrata missão>.

VENCER
DIF'ICULDADES

Enumerår as dificul-
dades quet3e coiocam âos'
quadros na região seria
demaslado longo e, até
certo ponto, desinobiliza-
dor para futuras trans-
ferências para as ilhas.
Desde a falta de trans-
porte, quer pafa desloca-
ções às tabancas, quer
para evacuação de doen-
tes graves; passando pe-
la escassez de meios de

G dadesnãoimpedrs

comunicação, como é o
cåso de telefone, até a
faita de medicamentos,
cuja distt'ibuição obede-
ce a um rigoroso racio-
namento devido às ca-
rências que o país en-
frenta, essas dificuldades
tendern a aumentar cada
vez mais. Ser enfermei-
ro nas ilhas, conforme
salientou alguém em
conversa informal, re-
quer duas alternativas:
ou se é curioso, dïreio de _

iniciativas (o que cha-
mou de ..dubriaro) e
consegue-qe fazer. algo
em benefício da popula-
ção, ou pega-se na des-
culpa de falta de meios
de trabalho e não se faz
nada.

Felizmente, a região
dispõe de quadros capa-
zes, que aliando à sua
experiência profissional
o espírito de militância,
têm conseguido dar res-
posta aos diversos casos
que se lhes colocam. O

dos quadros, cujos pos-
tos, visitados pela dele-
gação, apresentavam um
aspecto razoável, o má-
ximo que se pdde exigir
a unidades funcionando
em más condições, com
sérias dificuldades e li-
mitações. Salvo um ou
outro caso, como é exem-
plo flagrante o posto de
ïJracane, cujo responsá-
vel se encontçava ausdn-
te havia . dias, rnas que
não justificava o aspecto
pouco higiénico e de
abandono, todos os ou-
tros enfermeiros dos
postos visitados merece-
ram elogios da delega-
cão.

o mesmo não aconie-
ceu, no entanto, corn as
unidades da Região de
Tombali, visitadas ante-
riormente. Segundo a ca-
marada Carmen Pereira,
apesar de maior facilida-
de de contactos com Bis-
sau, o que justifica as
frequentes visitas à re-

Dara trás, embora sejam
poucos, o que garante
que os esforços desen-
volvidos pelo Partido
não foram de todo in6-
teis.

NÃO 4 DrVrS^ÃO

Um outro aspecto que
ressaltou das lnterven-
ções da camarada Car-
men Pereira nas reu-
niões corn os alunos da
Escola de Enfermagem
e do Hospital de Solida-
riedade foi a necessidade
de combater o espírito
de divisão que se mani-
festa entre quadros vín-
dos da luta e os forma-
dos na época colonial.
Como recordou aos anti-
gos socorristas que aju-
dou a for¡nar durante a
tuta, a situação já era
previsÍvel, pelo que sem-
pre os encorajava a es-
forçarem-se.cada vez
mais de for¡na a pode-
rem enfrentar a nova si-
tuação.

Embora a situação
tende a desaparecer,
existem ainda pequenos
choques, como o caso ve-
rificado em Cantchungo
e por ela apontado, em
que sempre é atirado aos
quadros daluta a sua
condição desocorristas,
em termos depréciativos.
De acordo com aquele

e os de Bolama dispõem
de larga experiência na
matéria.

A questão serviu de
pretexto à camarada mi-
nistropara abordar o
problema da f uga de
quadros para Portugal.
Muitos deles, afirmaria
Carmen Pereira, parti-
ram porque foram obri-
gados a isso, porque qão
foram compreendidas as
suas posições quanto ao '
problema de reforma.
Sãoquadros quetêm
uma grande aceitação
junto dos médicos por-
tugueses, dados os anos
de serviço e a longa ex-
periência acumula-
da, embora muitos en-
frentem problemas deri-
vados das dificuldades
de tintegração na vida do
país que os acolheu, de-
vido ao elevado custo de
vida, apesar dos salários
se poderem considerar
razoáveis em relação ao
que auferiam no paÍs.
Outros, conforme afir-
mou, preferiram ir tra-
balhar para outros ra-
môs, deslligando-se da
saúde, por mais -il p:-
sos, o que na sua oprnrao
não é nada fácil, visto
terem sofrido formação
num namo específico.

Na sequênciå desta
tideia, a titular da pasta

de Saúde informou que
uma das prirneiras trxeo-- cupações do Conselho da
Revolução foi apelar -ao
regresso de todos os nos-
sos quadros que se en-
contram fora do país,
por forma a darem a sua
contribuição, sobretudo
no ramo da saúde, onde,
as faltas mais se fazem
sentir. .iEnquanto isso
não se verlificar - sali-
entou - torna-se neces-
sário unirmos os nossos
esforços e as nossas ca-
pacidades para levar o
trabalho avãnte,,. Para a
consecussão dessa tarefa
pesa grandemente a.par-

ticipação dos coopr
tes, de v¿irias nacio
dades, que, quer a j

de acordos inter-g<
namentais, quer pol
ciativa própria, est
colaborar connoscc
cumprimento do prc
ma da sarde.

No entanto, Car
Pereira salientaria
oesforçoeacolabor
dos cooperantes -,disse serem na sua n
nira honestos e dedicl'embora haja casor
outros .que apenas
fazer turismo ou ga
tir emprego que :

conseguem no seu
- nem sempre foi
corres¡rondido pela n
gente. Citaria, para
trar, o casil do Hos
de Bubaque ondi
suas. instruções não
acatadas, chegando r

mo a ser insultados
Pessoal...Temos que
termo a Situações dc
nero, porque não p,
mos de maneira nel
ma admitir indisci¡
nos nossos hospit
assegurou aquele rr
bro do Governo.que
sistiu na necessidad
se aproveitar ao má>
a experiência dos co,
rantes e de thes e:
também responsabil
des,quando não c
prem o seu dever.

IIIGTENE E
DISCIPLINA

Ahigieneeadisc:
na foram defendidrs
Carmen Pereira c o
complemento indis¡
sávelàacção médti
Sem higiene e sem dj
plina nos hospitais, r

entou,todo otrabi
desenvolvido pela er

ù. .¡
ür¡aü

iüùfi Per¡
I

t'
i

i

l

i
I

I

I
¡

II

I

I

I

;

I
i

I

I

i

I

I
;

I

I

i

,

I

facto seria, aliás, realça-
do pela camarada mi-
nistrb, que, baseando-se
nas palavras do delegado
regional de Sa6de, cama-
rada Augusto Silva, cu-
jo trabalho elogiou em
diversas oportunidades,
afirmou que tal empe-
nhamento permitiu re-
solver a maioria dos pro-
blemas, apesar das limi-
tações, conhecidas de to-
dos.

Trata:sê, portanto, de
uma contrapartida à si-
tuação difícil que a re-
gião enfrenta. A dedica-
ção, o zelo e a disciplina
ressaltam da actuação'

0 aproveiúamenúo da exper¡ênc¡a ilos técnicos ectrangelros fol itefenillilo peto
Minisúro ila Sariile durante a visita às lthas

gião, o mesmo esforço,
delicação e hþiene não
se notam, como nos Bi-
jagós.

Carmen Pereira citou
exemplos de camaradas
iâ experientes, alguns
trabalhando no ramo
desde os tempos da luta,
que exerceram mesmo
cargos de responsabilida-
de na sa¿ide, que hoje
são quadros medíocres,
e se deixaram ultrapas-
sar pelos próprios alù-
nos. Esses camaradas,
conforme referiu, não
conseguiram acompa-
nhar os passos do Par-
tido e deixaram-se ficar

membro do Governo, o
ideal seria unirem de um
lado a experiência dos
quadros antigos ao espÍ-
rito de militância dos
que . vieram da luta, o
que beneficiaria grande-
mente não só a saúde co-
mo os próprios quadros
na sua superação. A
mesma situação ievou'.à
criação da Escola de Bo-
lama, separáda da de
Bissau, uma vez que os
alunos desta ¿ltima de-
têm maior escolaridade
(ultimamente as habili-
tações exigidas sãg o
curso geral dos liceuS,
em vez da sexta classe)

O relatório da
sobre a economia
algurnas perspectir
Nesse documento,
económica dos paír
prevendo-se um ¿,

dps.
Em 1979 e 19

do produto nacion¿
senvolvimento esti
conjunto, o.que re
registado nos Estac
1979 e 1,5 por cen
tem uma análise des

Com efeito, anali
-se apenas oÈ dado
ferentes aos paíser
portadores de petr
cujos rendimentos s

tuam (segundo os ¿

res do relatório) em
ca de 100 mil mil
de dólares a mais
as suas despesas, e <

de dez outros países
quais a construção
dustrial acelerada é

l
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A saûde na iAo de Bolama 
- 

Bi

0Gump entodas G
o

preocupou-se constante:
utente com estes dois as_
pu.,br. Higiene no pes_

,soar, no material de tra_
balho, nês instalações,
nos próprios doentes.
..Qualquer doente se

pa está condenadoao
fracasso. Por isso mes-
mo, em todas as visitas
{.uer ¿or postos san¡itá-
rros das ilhas, quer ao
plernato ou aos hospi-
talis de Bolama e BuËa_
que, a ministro da saride

consegueapenas com
medicamentos. A ali-
mentação de um doente
também tem o'seu papel
importante,'pelo que de-
ve ser cuidada e variada.
".O importante é haver
espÍrito de organização e

inliciativa por parte do
responsável pela cozi-
nha, de forma- a propor-
cionar aos doentes uma
alimentação adequada,,,
disse ela afirmando que
só assim é possível con-
trolar a dieta alimentar
dos doentes, o que nem
sempre se consegue
quando as refeições são
preparadas em casa.
..Como podemos impedir
que a comida dos doen-
tes venha de oasa dos fa-
miliares se o hospital
não consegue garantir-
-lhes uma alimentação
e.ap.z?,, perguntou

a níveis particularmen-
te baixos.

Ao mesmo tempo pre-
vê-se que o défice das
balanças de pagamentos
destes 6ltimos, aumente
para atingir no final des-
te ano, 70 mil milhões de
dólares. Este défice fará
inevitavelmente crescer
a sua dívida externa,
que deve¡á elevar-se nos
fins de 80, a 450 rnil mi-
lhões de dólares, en-
quanto gue os pagamen-
tos anuais dlas amortiza- '
ções e taxas de juro atin-
girão os 88 mit rnilhões
de dólares.

O relatório da ONU
constata também o au-
mento da inflação nos
países em desenvolvi-
mento e prevê que esta
tendência se mantenha
pelo menos até 85. Os
seus autores falam
igualmente de certos

Carmen Pereira, para
acrescentar que o pes-
soal da cozinha, geral-
mente mulhereìs, deve
usar as mesmas artima-
nhas empregues na pre-
paração da comida para
os maridos em casa, e

não alegar sempre falta
disto ou daquilo.

Ainda no respeitante à
higiene, a ministro de
Saúde pronunciou-se
contra a utilização do
Poço da granja para a
lavagemde roupa do
hospital, devido ao- seu
carácter anti-higiénico,
e por acarretar riscos
de contágios, uma vez
queomesmoétambém
utilizado pela população.
A recuperação da lavan-
dari,a do hospital e a re'-
solução do problema de
aanalização na antrlga ca-
pital virão pôr cobro a

'problemas específicbs
com que se debaterão
proximamente os jovens
Estados: dificuldades de
industrialização, devido
à alta de preços dos com-
bustíveis e às novas me-
didas proteccionibtas in-
troduzidas pelo Ociden.
te, em relação aos pro-
dutos industriais prove-
nientes dos paÍses em de-
senvolvimento.

A ONU sublinha ainda
â grande dependência
face às condições atmos-
féricas, ern que se en-
contra a produção agrí-
cola daqueles países. Por
outro ladÞ, é considerada
como desfavorável a ac-
ção exercida sobre a sua
economia pelas' crises e
recessões da produção
ocidental.

Mas, se o documento
das Nações Unidas dá
conta da situação em

esta situação anómala. A
má utilização das viatu-
ras do hospital (inclusi-
ve para transportar a
delegação nas desloca-
ções às tabancas) e o sub-
-aproveitamente da al-
faiataria local foi tam-

bém referida pela cama-
rada Carmen Pereira.' No primeiro caso, re-
cordou,um facto passado
em Tombali, durante a
sua visita, em que a via-
turafoiutilizada para
transportar um defunto
à sua tabanca e no re-
gresso encontrou um ou-
tro cadáver à espera
uma vez que não
houve Viatura para a sua
evacuação urgente. Em
relação à alfafi,aüaria, in-
formou-se sobre o sêu
funcionamento e capaci-
dade de dar resposta às
necessidades da região, e

que se encontram aque-
les paÍses, não analisa as
causasdessas dificulda-
des, e as recomendações
que faz limitam-se a ten-
tar atenuar a acuidade
dos problemas (limitação
das importações, revisão
dos planos de investi-
mentos, etc).

RAÍZES DO MAL

Orå, as raízes do mal
podem' dividir-se em
grupos essenciais. Por
um lado,-a situação de
dependênbia e de desi-
gualdade.em direitos, a
que acresce a exploração
das companhias multina-
cionais. Segundo os da-

,dos da ONU, os consu-
midores nos países capi-
talistas industîializados
pagam cerca de 350 mil
rnilhões de dólares por
ano pela compra das ma-

considerou que, uma vez
c¡iadas as condições jul-
I a-d 

?_ s necessárias, os
trabalhosdeveriam ser
feitos no próprio local e
nao em Bissau, como
tem. ac_ontecido até ago-
ra, incluindo mesmo as
batas para o pessoal, pe.
I_o que ficam geralmente
desajustadras.

COÙIBATE
AO ALCOOLISMO

combater essag fr¡que-zas. 
i

ï: "q9 
montagem de te-

rü:Ë"i*åF,trlftr

iiîi:',".iåd;HålË
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ll!,rto um invçntár{o m'ore o custo das repara-
9oep, g!¡e vãs desde
1-Tol (ern certas de-pendências chove co-
mo na rua), vigas, jane-
fas, portas, entre ou-t-"as, para ¡e conctuiroa vantagern ou nigcta sua _ repa-regão Agconstrução de um no-
vo . hospital, em b o¡ar-îaß pequeno e adap-tável às necessidadäs
da região.

sente melhor rìurnâ c¿lr
ma bem asseada ou nu-
ma enfermaria bem ar-
rumada. e lisso contribui

ticou _a falta de lençóis
em algumas enfermari-
as, sobretudo no hospital
de Bubaque, o estadó la-
mentável das raspadei-
ras, como as do hospital
de Bolama, cuja cor não
era reconhecível tal era
o estado de sujiclade, ou
ainda a má conservação
domaterial, como no
posto de lJracane,'entre
outras anomalias verifi-
cadas, e só para citar as
m,ais alarmantes.

Entretanto, não dei,
xou de elogiar o traba-
lho de camaradas como
os da secção de pediatria
do hospital de Bolama
pela higiene e arruma-
ção, aos enfermeiros de
Orango Grande, Formo-
sa, que clasSi,ficou de
exemplare.s, casal de
,cooperantes italianos em
Canhabaque que desen-
volve importante expe-
riência no domÍnio da
saúde púþ1ica. Mas, na
opinião dacamarada
Carmen Perei,ra, a cura
de umdoente não se

. Urn tema, aliás bas_
lant_e polémico, abor-dado pela camarada
Uarmen_Pereiraéore-
lacronado com o alcooiis_
mo. De acordo com
as suas palawas, aque-le tem sido a caus' daqesgraça de muitosquadros da saúde,
quadros capazes mas
q-ue o uso abusirO do
álcool destruiu t.o t a l_
mente. Aþontou exem-plos concretos de ca_.
maradas, muitos deles
responsáveis, que apa-recem- bêbados nog
postos 

_ - de serviço, oque, .além de ser eon-
denável pela delicade-:
? .{a guq profissão;
trra-lhes toda a autori-
dade perante os subor:
dinados, visto darem
maus exemplos. ..O ál-
cool foi feito para ser
consumido pelo hoi
mem mas tudo tem um
limite, e quando tÉ uti
trapassado o homem
torna-se seu escravo
n ãp podendc passar
portanto sem ele*;
afirmou Carmen pe;
reira que apelotr uma vez
mais para a consciên;

A higiene e o tipo ile alimgntaçõo proporcionailo ao tloente
conúribuem par& a sua rápida recuperagão

cia e responsabilidade
dos quadros de modo
a evitar e a ajudar a

otiut¡ Gccnónioag do ilundo em llesenuoluimonüo
das Nações Unidas

em 1979 e 1980 traça
os próximos cinco anos.

analisada a situação
vias de desenvolvimento,

_das suas dificulda-

de crescimento
dos países em vias do de-

em 5 por cento, no
um índice superior ao
tais (3,2 por cento em

dados'reflec-1980. Estes
crescimento económico.

ta mediante a utilização
do capital estrarrgeiro.
Mas verifica-se, por ou-
tro lado, que a maior par-
te dos países em desen-
volvimento - incluindo
os menos desenvolvidos

- regista um abranda-
mentó das cadências de
crescimento do produto
nacional bruto, ou a ma-
nutenção de cadências

térias primas dos jovens
Estados, ao passo que es-
tes recebem apenas por
elas 35 a 40 mil milhões.
Isto significa que as mul-
tinacionais se apropriam
de 90 por cento do custo
das matérias primas ex-
portadas dos países ern
desenvolvirnento, o que
torna mais difícil a solu-
ção dos seus-problemas
sociais e económicas in-
ternos.

Por outro lado, a es-
trutura sócio-económica
da maior parte dos paÍ-
ses em vias de desenvol-
vimento está em desa-
cordo com as tarefas que
se thes colocam no cam-
po da edificação econó-
rnica. Grandes extensões
de terra não são utiliza-
das de maneira eficaz,
agravando o desemprego
e originando falta dos
produtos agrÍcolas.

Isto tradfuz-se também
na desigualdade da re-
partição dos rendimen-
tos, e no aunento do qu"
mero daqgeles ,que nãp
têm possibilidades.de sa-
tisfazer as necessidades
mais elementares. A
mesrna causa,impe-de que
os recursos huma¡nos .ç
naturais sejam utilizados
em pleno, e qlue sejam
criados outrgs no\¡os.

a

Pq¡ tqdp isto, -é p.r.eçi-
so mudar radcali:¡pgie
as condições esseni:iais
nas quais se efeetua "o
desenvolvimgsto eeon6-
mico.dos jovens Estados
da Á,sia, *{mérica f,atina
e Africa. g desanuvia-
mento internae¡pqel e,e
redqção.desdespeoas'-
litares tornarn-se {ñsim
um dps objectivos .prio-
ritárjos . a "atrngic. r(&pN)

il il
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1:'Dbsporto

gunda grande prova do futebol nacional - a Taça
.,;da_¡ Spigþ-Bjsqau.'' ..ArTumaram as botasn equipas cujos insuces-

sos já eram aguardados pelos adeptos da modali-

llenhumtl sruÍFres¡t nü l.e eliminnrór¡u

desfecho do
logrou asse-
empate al-

Bìssa.u peld F. c. Cantchungo, frente
i-

há um jogo por disputar: Ténis
a cumprir-se na próxima quarta-

que não tem inspirado qual-
r.ûù ainda em curso,

pliminar. o Ténis Clube, equipa bas-
dtlvidas deno <<Nacionalrr, não há

uma. grande surpresa.

Negra de Bissau por
3-1; o inactivo Atlético
de Bissorã, a quem o
Ajuda Sport pôs K. O.
no seu próprio terre-
no, com um concluden-
te 3-0; Estrela Negra
de Bolama,.batido tam-
bém em <<casa>> Pelo
Bula F. C,, por' 1-0; e
Sporting de Bafatá, ou-
tro inactivo, derrotado
pelo Benfica, por 2-1'
sem no entanto iogar
coisa nenhuma. Alirís, o
seu segundo golo f o i
precedido de uma falta
flagrante de Niná, que o
iuiãCassamáeofiscal
äe linha Tiago fizeram
vistâ grossa.

O F. C. Cantchungo,
agora com mais hiPó-
teses de continuar na

Estas partidas tiveram
a presença de bastante
pliblico o que constitui
prova evidente de inte-

prova, forçou a UDIB a
um segundo jogo, eom
o empate a uma bola
que lhe impôs.
O F. C. Tombali é outro
qualificado que, no en-
tanto, não precisou cie
suar as camisolas, por
falta de comparência
do Desportivo de Farim,
seu antagonista.

No jogo UDIB - F. C.
Cantchungo, outro re-
sultado não espelharia
melhor o eue passou no
terrsro durante os 120
minutos do jogo. Tanto
maI se jogou... só
visto !

Jogo aéreo, contras-
tado com pontaPés com-
pridos para frente sem
qualquer intenção, mais
do jeito ..salve-se quem

resse cada vez maior,

^ùe esta modalidade
está suscitar no desPorto
guineense.

puder"retoquesemais
toques na área em pre-
juízo de remates a ba-
liza, foram a tónica do
encontro.

O F. C. Cantchunþo,
impecável' nas substi-
tuições (ae contrário da
UDIB), se tivesse iogado
com outra ambição que
não fosse a do empate,
é possível que a esta
altura os udibistas esti-
vessem a chorar de tris-
teza. Sern brilhar, o
Cantchungo foi ainda
assim, a equipa que me-
lhor toque de bola exi-
biu perante o pouco pú-.
blico que a este encon-
tro assistiu. Muito deu
-de fazen ao seu adver-
sário, criandg . muÍto

mâis ocasiões de golo
do que o .seu adversá-
rio, ora por méritci pró-
prio, ora po¡ desenten-
dimento da defesa gdi-
bista, uma nódoa nos
passes para e seü guar-
da-redes (Maio), em
tarde de desesperação,
ou ainda na colocação
dos contrários em posi-
ção de fora de jogo.

Seria num desses de-
sentendimentos do rilti-
mo reduto da UDIB,
que Pagâncio abriria o
activo para a sua equi-
pa, cuja defesa viria no
entanto, a compensar a
gentileza da, contrária,
cometendo uma ..fífia,'
que Curnbam não per-
doou.

É6b¿ilo. pB rle Maio alc tgSl

Os'.qué,ficarain pelo der em Gab¿ frente à
- ca¡ninho nesta Primeira turma local por 2-0;
-ronda,'fora'm:, ^

r d_e :rBissár!,' gue
Sporting F. C. Quínara,
foÌ per- erñ ..câsa" pelo

vencido
Estrela

Sousa . (Portugal) peJa
marca de 2-0, respecti.-
vamente com 1/6. 0/6 e

0/6, 7/6. Marca bast¡rnte
elucidativa já que os
tenjstas pcrtugueses são
da primeira categoria e
possuem maior primor
técnico.

Além das equipas ca-
boverdiana e portugue-
sa foi convidada também
r da vizinha Guiné que
chegou ontem ao firm da
taqde. Esta equipa é
formada 'por três joga-
dores: Sekou Cookir,
Paul Traoré e Sadou
Dialló respectivamente
1.'" 2. I e 3." do campeo-
nato de ténis cla R. P.
R. da Guiné. O torneio
prossegue hoje, de ma-
nhã, com a continuação
rla partida Cad6-Guliba,
assim como da partida
entre atletas da Gu[né
Conakry e Portugal.

F,C. de Cantchungo-
-Tombali também fazem
o seu campeonato. Sepa-
rados um ponto, são
duas equipas com pre-
tensõesaotorneio da
PNUD. Mas como só
uma dela.s poCerá aspi-
rar a este privilégio, tu-
do leva a crer que seja
um despique cerrado. Só
a vrtória deve interessar
a formação do Can-
tchungo, porque na der-
radeira jornada terá pe-

1." Tornelo Internaclonel ds Ttnlç 1a0a da¡ Îaças
,: .-o,tðrneio'internacio-
-nâl det tériis 'promovido
¡pelaÍEscola Läwn Ténis
''dórn'b patrocíñio da Se-
-c¡$etbria' de Estado da
""luç¡ñtuAe e Desporto,
teve,i inicio éntem com
'os 'iiogos, entre Guiné-
:JBiSsau' '(A) - Portu-
'g4ti d euiné-Bissau (B)
-*uCab-o' Verde, verifi-
'ðando.sé .'ös . seguintes
'"tesultados: Alexandre
1Gùne.tsiSsau) bateu
lRertato Jesus (Cabo Ver-
.¿fè) ' por. 2:1 com 5/7;
'6;f3'.e' ?75, Cad¡i 

-(Guiné-
--Biss4ù) batêú Guliba-(Cáb.o' Ùeide) por um
'"':-o'coin''614, quando a

. pãrfiaa foi interrompida
deVido a falta de ener-
gia,.e|écJrica, devendo
. cöntinüar esta. manhã.

hntrêtàáto. Tomé e
.GjI Nógueiri todos da'Guiù¿-Bissau foram ba-
,lldosrPorr .santos Costa
-(Por!ugal) e Manecas

Um total de 45.947
apostas deram entra-
da nos serviços do
Totôbola, proporcio-
nando uma receita de
149.510.00. PG, dos
quais 6.751,00 PG
foram destinados à
reconstrução do *Li-
no Correiao. O mon-
tante para cada pré-
mio ficou estabeleci-
do em 37.377PG.

Segundo o rësulta-
do do escrutínio; 15
totalistas receberão
2.491 PG cada, e 208

la frenie a fo'rte forma-
ção do G a b ú. Por seu
turno, o Desp. de Gabú
não terá a priori qual-
quer dificuldade em ba-
ter a formação do FC de
Quínara, ao mesmo tem-
po que espreita o desfe-
cho entre UDIB-E.N..
Um empate ser-lhe-ia
benéfico, no caso da sua
vitória sobre o Quínara.

O Ténis será, hoje, an-
fitrião do Bula num jo-

- Nada vai bem no futebol zairense. De_
r¡ois de elirninada a selecção nacional no
Campeonato do Mundo, foi a vez de uma das
suas 'mais cotadas equipas, e <<l!J¿2s¡¡þs,>,
s-er afastada nos oitavoJ Ae tínat da Taçà aé
Africa dos Vencedoo.t.aã. räìãr,i"lãs gha-
nenses do *Sekondin Hasaacaò,,.

O bom restiltado (2-I favorável aos gha_
nenses) conseguido pelos zairenses do ..1{å_
zembe" em Accra, fazia pens", qru estava
ao seu alcance a quaiificàçao paia fase se_gulinte da.eliminatória, Tal não 

-acontu"ã, 
u,para espanto rls.muitos, os zairenses queda_

ram-se, desta feita, no seu próprio terreno,por 1-0. Com este afastamenio -do *Mdzeml
be¿_apenas uma equipa, o ..A.S. Vita Clup-e-
de Kinshasa, continua nume das provas afri_
canas, a Taça dos Clubes Campeåes.

A equipa sensação na presente Taça das
Taças, foi e *Csp United. do jovem paÍð afri_
cano, Zimbabwe. Depois da sua iriesperada. r'itória (1-0) em casã sobre a credenciada
9.quip? nigeriana do *Stationery Stores,, os
Zirmbabweanos forçaram os seus antaeoì;ist,*s
no jogo d1.q9g,1tra"_mão desput"d"'rå Nigé_
rlat n9 estádio Surulele, à marcação de u-ma
serie de penalties, acabariam po" pä"ã". po,

. B-1, depois de, ern 120 minütos^ de joåo, só
terem permitido ao adversário anular u'ro".r_
tagem que trazia-do primeiro jogo.

-_.Por seu turno, o opublic-wãrk¡,, da So_
mália, também deixou de estar présente na
Taça das Taças, não obstante 

",uã vitória
(1-0) no jogg da se,gunda mão frente aos que_
nianos de Gormahia. No primeiro eneontro
os quenianos haviam ganho por B-0. O oReal
R-epublican. da' .Serra- LeJa' ã outraì equipa
afastada da Taçd das Taças, pelo oGbessìa
Athletic Clubo da Guiné,- qúe ãepois do 2_1
da primeira mão voltou 

" vencer por Z-0.Eis os restantes resultados destes
oitavos de final: ..Powers Dynamos,, d,a Zãm-
þi", 5-Palmeiras da Beiia-MoçamËique, 0
(1-1 na primeira mão); *Djoliba ãe Bamako.
do- Mali, l-..Emassi Sokode,, fle Togo,0 (na
prime_ira reãe , B-0 favorável aos maliânòs).

Na quarta-feira passada deviam defron-
tar-se o ..Union de Douala,, dos Camarões e
o F.C. 105 do Gabão, em Douala, num jogo
ref.erente à segunda mão da Taça das façäs,
adiado n¡ domingo passado pól ausência âa
equipa de arbitragem. Tudo leva a crer que
a formação visitada deverá qualificar-se para
as próximas eliminatórias devido a sua van-
t_agem (3-1) sobre o antagonista, conquista-
da no jogo da prímeirá mão.'

BASQUETEBOL
O ..ASFA- do Senegal bateu o <ASEC.

da Costa do Marfim por 6Z-O+ e o -Stade Md:
lien* de Bamlako venceu a TAAG (Companhia
de Transportes Aéreos de Angola) þor 60-48
no deçorrer da primeira jornada da VII Taça
de Africa dos Clubes Campeões de basque-
tebol, disputada no sábado passado em Ba-
mako (Mali).

Totobola
apostadores com 12
receberão cada,
179,50 PG.

Quínara-Ténis. ..x
Bula-Farim....1
Sporting-Balantas. x
Bolama-Ajuda . . x
Benfica-UDIB . . x
E.NegraCant.... t
A.Viseu-Porto.. 2'

- Marítimo - Acadé. . 1

Guimarães-Amora .1
Sporting-Portim. . .1
rBelehenses Benfi. .2
Settibal-Braga . . x
Espinho-Varzim . . x

ulllB L[. ll. B¡SSUU p[fü deciüil 0 vic8-0[mpGü0 ?

1

Nestâ ponta final da
época, os jogos decisi-
vos tornam-se nota de
realce. Desta feita "é
UDIB-E,N.Blissau, a ter
lugar: amanhã, em Bis-
sau p ara 'a disputa da
segundãlposição que da-
rá o'direito'de estar Pre-

:sente na t a.ç a PN UD,
além de representar a -icuiné-Bissau, nas pro-

rvas da UFOA (União das
Federações Oeste Afri-
canâs).'

Anúncios

SEGUNDO E ÚILTTMO
ìAVfSO

PeIo Juízô da Vara
Cível do Tribunal Po-

-.'pular da Região Ce Bis--
sau, na acção Ordiná-
ria de Reivindicação de
Propriedade núInero
dois barra oitenta e um
bendente no Cartório
'å 

e.s t e Juízo, movida
belo'autor Ostilino Pin-
lo Ribeiro, casado, co-
irìèiciante,residente na

go que muito promete,
enquanto que, na segun-
dà-feira, o Ajuda tirará,
prova dos nove aos já te-.
tra-campeões. Afastado
da Taça o Sporting é ca-
paz de dar uma prenda
âos seus adeptos, de que
bem precisam, no jogo
contra o Desp. de Farim.
Por úItimo em Bissorã, a
formação dos Balantas
defrontará os estrelas
das ilhas.

Avenida do Brasil núme-,
ro quatro A, em Bissau,
contra Victor Manuel
de Sousa Martins, casa-
do, Engenheiro, ausen-
te em parte incerta em
Portugal com úitima
residência conhecida
em BiSsau na Avenida
do Brasil número qira-
tro, e este réu citado ;

para contestar, apresen-
tando a sua defesa no
prazo de vinte dias que
começa a correr depois

de finda a dilação de
sessenta dias, contada
da data da segunda e
¡iltima publicação des-
te anúncio, sob a comi-
nação de vir a ser
condenado no. pedido
que o autor deduz na-
quêle processo e que

consiste em desocuPar

e restituir ao autor o
prédio urb,ano siitua.do

em Bissau; na Avenida
do Brasil, número quä-

tro de que o autor é
legítimo proprietário.

@
Vende-se um Camião

Austin de 4 toneladas
com atrelado e acêssó-
rios, por motivo de
viagem.

Tratar com alfaiate
Olívio João Gomes
mais conhecido por
*Máximo. em frente oa
Grande Hotel.

Itlr¡ a ¡IÔ HH0llA¡
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Tchod

Reunif icação
da Frolinat

Quatro tendências
da Frolinat (Frente
de Libertação Nacio-
nal' do Tchad), deci-
diram unir-se numsó movimento. no
final de urna reunião
d o s representantes
destas tendências,
realizada recen-
temente em N'Dja-
mena.

Estas quatro ten-
dências são o Conse-
lhe Ðemoèrálico Re-
volucion¿ário (CDR),
as Forças Armadas
Populares (FAP), as
Forças Armadas Oci-
dentais (FAO) e o
Primeiro Exército.

Um comando ¿ni-
co agrupará doravan-
Je as quatro facções,
que decidiram jun-
tar os seus nbens ci-
vis-.6 comandoúnico, chamado o,Conselho Nacio-
nal para a Revolu-
ção, propõe-se actuar
no'sentidci da passa-
gem do poder admi-
nistrativo para o Go-
verno de União Na-
cional de îransição
(GUNT) nas regrões
dantes controladas
peLas tendências dis-
solvidas, e de comba-
ter qualquer tenta-
tiva de ressureição
das correntes sepa-
ratistas na base das
antigas tendências.

Crise
no Libano

*¿As concentrações de
tropaq israelitas que se
inte¡rsificam no sul do
Líbano a espera da *luz
veíde' americana vi-
sam ass.egurar o domÍ-
nio de Israel sobre esta

liquidar a Resis-
Palestiniana e
a Síriao - de-

Organizada pedas Na-
ções Unidas e pela OUA,
esta conferência destina-
-s e essencialmente à
confirmar as sanções im-
postas ao governo de

te embargo, violando-o
sistematicamente, quer
no fornecimento de ar-
mas, como de investi-
mentos financeiros. Uti-
lizou inclusive o seu di-

empresas ocidentais na
.A.frica do Sul e na Na-
míbia, além de diversos
tipos de mátérias-primas
estratégicas. Actualmen-
te os investimentos oci-

luta anti-colonial no sùl
do continente e de rne-
lhoramento das relações
económÍcas - a existên-
cia do enclave colonial e
racista sul-africano re-
presenta uma séria
ameaça para a liberdade
e sobêrania dos Estados
do continente.

Deste modo, foi corn
bastante interesse e ex-
pectativa que os repre-
sentantes de uma cente-
na de países 'seguiram
a intervenção de Lionel
Jospin, primeiro secretá-
rio do Partido Socialista
francês perante à assem-
bleia plenária da confe-
rência.

Sublinhando que o
Pàrtido Socialista deve
s e r <<uln elemento nao-
tor" da nova 'política

francesa que deve ser
aplicada depois da elei-
(ão ile François Mitter-
rand, Lionel Jospln, bas-
tante aplaudido, decla-
rou que a <l{amíbia é
oeupada ilegalmente. Ela
temodireitoàindepen-
dência e os namibianos à
liberdade,n.

Jospin afirmou que
<<nestas condições, o Par.:
tido Socialista mostrou-
-se sempre favorável à
tomada de sanções con-
tra a Africa do Sul'n. Se-
gundo o dir,lgente fran-
cês, o partido de Mitter-
rand preconiza: a para-
gem de todo o comércio
comaNamíbia,eno-
mþadamente a importa-
ção de urânio; a redução
de todos os investimen-
tos p¿blicos e de toda a
ajirda aos investimentos
privados, e um embargo
total de armas.

PAPA MELHOROU., 
.

CIDADE DO VATI.
CANO - Um comunica-
do clínico pubJricado na
quinta-feira de manhã
ln{ico3 gue o papa
João-Paulo II meîhoror,r
de -f orma apreciável,
confirmando á estabiti-
zação substanetal do seu
estado geral. O mesmo
documento precisou que
a temperatura não ultia-
passou 37,4 e que o pa-
pa encontra-se submèti-
do à um regime alimen-
tar semi-líquido.

MUGABE NA fNDIA

NOVADELI - O pri-
meiro-Minristro- do .Ziiri*
þab-wé, Robert Mugabè;
declarou à impr:ensã qu-i
espera consolidai a amil.
zade e a cooperaçãolen-'
tre o.seu.pais e a fndia,'-
por ocasião da visita
ofticial de quatro dias
que efectua a este país
asiáticodesde quiñta-
-feira. Recoide-se- q il e
Mugabe esteve antes na
China e no Japão.

QUÉNIA.TANZÃ,NIA

DAR ES SALAM - A
Tanzânia ee Quénia :

avistar-se-ãoao nÍvel
governamental na capi- -

tal tanzarfiana em Julñor'
a fim de discutirem a
normalização de frontei-
ra entre os dois países ¡
anunciou o ministro do
Interiilor da Tanzânia¡
Muhidin Kimaryo, A
fronteira entre o Quénia
e a Tanzânia.encontra-se
fechada desde Feù'erei-
ro de 1977,'após o rom;
pimento.da comunidade
da Africa. Orientai. '

IRLANDA DO NORTE

BELFAST - A pro-
va de forças entre o go-
verno conservador bri-
tânico e os nacionalistas
irlandeses prosse-
8üê, sem que se vislum-
bre uma solução próxi-
ma. Um terceiro patrio-
t_a; Raymond Mc Creesh,
de 24 anos de idade,'
morreu na quarta-feiúa
na pnisão de Maze, após
uma greve de fome de
60 dias, destinada a pro-
testar contra os maus
tratos na prisão. Por ou-
tro l4do, o IRA reivindi-
cou a morte de cinco
soldados britânicos perto
de Newry (si.rl da Ïrlanda
do Sul).

ENCONTN,O
FIDEI-MAYE EI"A,

A

A conferência internacional sobre as sanções contra o regime racista da
A.frica do Sul; que decorre desde quarta-feira na sede da Unesco em Paris, per-
mitirá, entfe outras coisas, avaliar até que þonto a política da França mudou,

apó.s a subida .ao pod.er do presidente socialista, François Mitterrand.

n0ur mü¡0til fiuncesr
e o pfo[lemu du [f¡Gr luslrul

|1
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Pierre Mauroy (à esquertla na compônhia rle Michel Rocard), ileputado e
presidente da Câmara ile Lille (norte ila Franga), de 53 anos de idade,

,: 
roi nomeatro na quÍnt"-iilîr:i."i'irïiïî'*tnistro rranc$s por

I

Pretória, incluindo um reito de veto na Assem-
embargo sobre o forne- bleia Geral da ONU
cimento de petróleo, a contra uma resolução
fim de lutar contra a sua quç propunha severas
política de apartheid e 3anções económicas con-
ãe ocupação ilegal -tla tra a.{frica do Sul.
Namíbia. Esta atitude, contrária

A França, juntamente ao espírito de descqloni-
com os Estados-Unidos e zaçáo e de emancipação
a GrãrBretánha, tem si- dos povos' ex¡rlica-se,
do dos países 'que mais em parte, pelos fabulo-
firmeme-nte se ofõe à es- sos lucros .obtidos pelas

dentais na ..terra do
apartheid'" atingem 30
mil milhões de dólares.

Para os-países africa-
nos independentes, as-
sim como para os com-
batentes de'liberdade da
A.fricaAustralJaquem
a vitória da esquerda nas
eleições presidenciais
francesas alimentou as
esperanças de vitória na

18 o oniversório do oU$' YiUgf A U¡fld¡dg AlflCgna
regiã9;
têricia
atiúgir
clarou Yasser Arafat,
prt$iddnfe do .comité
e>êiùtiv<i da OLP, ao
discursar num comício
realizado em Tripoli,
por. ocasião do 33.q ani-
versárió da ocupação da
Palestfna.

Prôclamairdo a <(mo-
bilização geral da revo-
lu({o. palestinia-
n a*- Arafat sublinhou
que, <€s declarações ar-
rogantes e prgvocado-
rab -do. terrorista Begin
e Ês.ameaças que não
cessa de proferir contra
a revoluçãò palestinia-
na e a Síria só reforça-
rão a nossa determina-
ção de prosseguir e
combate até à vitória
fina1".

O lider palestiniano
qualificou de *demis-
são. a atitucle de qual-
quer palestiniano que
não responda ao aPelo
da mobilização geral da
revolução palestiniana.

Fara os'africanos que -
fazem seus os proble-
mas do bontinente, co-
locando prioritariamen-
te.na ord,em do dia das
suas preocupações a lu-
ta secular que a A,frica
vem travando pela sua
liberdade e indepen-
dência, o dia 25 de Maio
tem um significado
particular.

Nesta data, foi cria-
da há 18 anos, em Ad-
dis-Abeba, capital da
Etiópia, a Organização
da 'Unidade Africana
(OUA),"numa altura em
que a maioria do cont,i-
nente vivia ainda sob o
jugo colonial.

Segundo o apóstolo
do pan-africanismo, o
ghanense Kwame
N'Krumah, <... Só po-
deremos celebrar a vi-
tória final da luta pan-
-africana e dos movi-
mentos africanos de li-
bertação, quando tiver-
mos conseguido uma

unidaile política per-
feita . . .>

O grande mérito de
homens como N'i(ru-'
mah, Patrice Lumu¡n-
ba e Gamal Abdel l{as-
ser e outros foi, Preci-
samente, o de terem ti-
do a lucidez de ver na
unidade a, chave do
triunfo dos ideais de li.
berdade que os anima-
va, além da coragem de
que deram provas
numa conjuntura in-
ternacional hostil - ao
Drooorem uma soluçito
äo ästríto quadro afri-
cano.

Os rn¿ltiplos €DCon-
tros e reuniões de res:
ponsáveis e dirigentes
africanos, celebraclos
atrtes e depois da ci-
meira constitutiva da
OUA, eram uma neceg-
sidade histórica, já que
o ..statu quo. colonial
erguera uma muralha
quase intransponível
entre . os povos. Nesta
altura, como sublinhou

e *Osageyfo (Redem-
ptor)'", a prioridade era
*a liberdade, depois o
desenvolvimentoo.

Havia então apenas
25 Estados soberanos
em .A.frica, enquanto
-nos nossos dias, o ntr-
mero de países inde¡
pendentes atingiu 50.
Mas ao imperativo da
libertação política,
juntou-se o da emanci-
pação económica.

O balançä de l8'anos
de actividades da OUA
é positivo, mas o que
resta por f.aze4 - todos
o reconhecern - ainda
é muito. Perante a im-
paciência das massas
africanas, confrontadas
com graves problemas
de toda a ordem, vemos
multiplicarem-se as as-
sembleias e os discursos,
onde dbundam as de-
clarações de intenções, e
os resultados práticos
demoram em surgir. Al-
guns dirigentes agem
mesmo como se a luta

já tenha terminado.
Quando aNamìbia e a
Africa do Sul ainda so-
frem a dominação colo-
nial-racista, enquanto
Angola e Moçambique
são vítimas da destabili-
zaÇão imperialista.

O professor Theophile
Obenga (cientista è ex-
-rnlirristro dos Negócios
Estrangeiros do Congo),
propõe que a unidade
africana, não se limite
apenas às i.cirneiras" Pe-
riódicas da OU..A.: *...Ca-
da um de nós, Africanos,
deve vivê-la no mais ín-
timo de si mesmo...o

A unidade que ele su-
gere, deve ser política,
económica, m[,litar e cul-
tural, pois ela é impos-
sível ....,na ignorância
tranquila de uns e de
outros.,.r,

Parafraseando ainda o
professor Obenga, diría-
mos que para os Africa-
nos, <<o futuro só pode-
rá ser colectivo".

HAVANA-Opresi-
dente cubano, Fidel
Castro, recebeu na ter-
ça-feira Florencio Maye
Ela, vice-presidente do
Conselho Milti,tar Supre:
m0 no poder na Gtriné- ;

-Equatorial. O ministro
cubano dos Negócios E's-
trangeiros, Isidoro Mal-
mierca, participou na
conversação, no decurso.
da qual foram evocados
.*aspectos, importantes
das relações e da coope-
ração entre os dois paí-
ses, assim como ,outros
temas- de interesse co-
mumÞ, indicôu urn co-
municado oficial.

r
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O Pais

(BOLAMA: DO NOSSO. ENVIADO ESPE-
CIAL). A segunda visita do camarada João Ber-
ndrdo Vieirao ¡lresidente do Conselho da Revolução,
a Região de Bolama Bijagós, cosntitui motivo para
nos interrogarmos sobre as razões que a teriam mo-
tivado, ressaltando, à priori o poucó esclarecimen-
to em torno da acção reajustador de 14 de Novem-
bro, Com efeito, o executivo local foi alvo de crí-
ticas durante o comício que, em Bolama, matcou
a primeira etapa da visita presidencial.

Bolomo - Biiogós oclomo Nino Vieiro

0 p0u0 Gr¡l¡Gr tcspon$útle¡s tcg¡onü¡s
desacordo com o con-
te¿do da intervenção do
Presidente ilo Comité de
Estado da Região, gue
rebatia os problemas le-
vantados pelo porta-voz
do povo. A camarada
Francisca Pereira, após
afirmar que a popula-
ção de Bolama consti-
tui uma minoria em re-
lação'âo resto da Re-
gião, não dispondo de
autoridade moral, para
reilindicar melhorias
que não se conseguem
em Þoucos anos de In-
dependência, afirmou:
*Existem mais pessoas
nas outras llhas, que
vivem em condições la-
mentáveis, sem luz, e

outros melhoramentos
indispensáveis à vida".

A aplicação de fun-
dos e proiectos. que de-
veriam ser colocados à

disposição da Região, no
quadro do ano de So-
lidariedade .com lioÌa-
ma-Bijagós, assim como
as opções políticas do
aproveitamento de al-
gumas infra-estruturas,
foram também questões
levantadas durante o
comício e em relação
âs quais escasseiam
factos. comprovativos, e,

por i-sso, deve merecer
um possível inquérito.
3I .r'- la&i?qr€Þtr: ;w;7r-{.1

AS CRÍTICAS DEVEM
SER CONSTRUTIVAS

O bamarada Nino
usaria da 'palavra para
responder questões co-
locadas pelos interve-
nientes. ,

Antes, porém, o pre-
sidente do Conselho da
Revolução rendeu. ho-
menagem ao povo he-
róico de Bolama, e aos
combatentes como 'Do-
mingos. Badinca e Do-
mingos Gomes, camara-
das barbaramente as-
sassìinados por agentes
do colonialismo portu-
guês.

..Nesta batalha que
travamos para a nossa
independêneia económi-
câ, devemos trabalhar
muito, pois nada vem
do céu" - salientou o
camarada Kabi para
acrescentar: ..Hoje há
pessoas que contrariam
responsáveis.

O 14 de Novembro foi
feito para isso - per-
mitir que cada cidadão
usufrua da liberdade de
expressão, mas devendo
as críticas ser feitas na
base da disciplina. As
críticas devem ser cons-
trutivas".

Ali,nda no seu discur-
so, o camarada João
Bernardo Vieira falou
dos desvios económicos
praticados pelo regime
deposto e as arbitrarie-
dades cometidas por an-
teriores governantes e
quadros responsávdis do
Partido.

...Devemos produzir
com a mesma coragem
com que ousam s colo-
car problemas", frisou
o camarada lr[ino peran-
te a multidão que o
aclamava.

Durante a'permanên-
cia na capital da Região,
a delegação, composta por
Joseph Turpin, rninis-
tro do Comércio, Pescas
e Artesanato, Filinto
Barro.s, ministro da In-
forrnação e Cultura, in-
tegrando ainda coriro
convidados o Embaixa-
dor do Egþto, o Entar-
regado dos Negócios da
Nigéria, o Cônsul do Lí-
bano e o Representante
de PNUD, visitou as
obras em curso na Re-
gião.

A visita do trabalho
dô camarada Nino, que
deve terminar hoje, se-
rá a[mda rnarcada com
encontros com as popu-
lações de Uno, Formosa
e Bubaque, ¿ltima eta-
pa dé deslocação à Re-

gião, devendo neste 6lti-
mo local, visitar as fá-
brieas de Pesca Artesa-
nal e.Óleo de Palma.

ilensagem
de !üno

para
Mitterrand

Recebido corn uma
entusiástica manifesta-
cão, o comandante Ka-
bi foi mai¡ uma vez
posto perante muitos
problemas: d i fic¡rlda-
des (decorrentes do iso-
lamento a que foi vota-
do o arquipélago) de
ordem alimentar e sa-
nitária, entre outras.

O aspecto marcante
das questões colocadas
ao omandante Nino
prentle-se com acusa-
ções feitas por Joãon-
nho Frederieo de Bar-
ros, ex-presidente do
Conselho Regional, que
interveio em nome da
população de Bolama.
De acordo com aquele
camarada, o povo de
Bolama terá sido vfti-
ma de deturpações do
verdadeiro significado
de 74 de Novembro,
e da sua indiscutÍvel
importância histórica no
processo Revolucionário
em curso. Joãozinho de

Barros afirmaria, a es-
te respeito, eue os es-
clarecimentos feitos
após o Movimento Rea-
justador de 14 de No-
vembro, tiveram o pro-
pósito de fazer o povo
desconhecer a natureza
de acção que pôs termo
às injustiças praticadas
pelo regime anterior,
(recorde-se que o caso
de Luiz Cabral, está
ainda a ser alvo de in-
quérito). Este, de resto,
foi um dos esclareci-
mentos dirigidos à po-
pulação, quando alguns
populares quiseram ma-
nifestar o seu descon-
tentamento para com o
ex-presidente. O comí-
cio suscitou, com a in-
tervenção do presidente
do ex-Conselho Re-
gional, manifestações de
repúdio pela actuação
do executivo da Região,
concretamente na pes-
soa do seu Presidente.

Registou-se o que se

poderia chamar de au-
têntica manifestação de

O Conselho de Mi-
nistros, reunida na
quarta-feira, o.uviu uma
documentada informa-
çã9 sobre as organiza-
ções estudantis no exte-
rior, prestada pelo ca-
marada Mário Cabral,
Ministro da Educação
Nacional, tendo decidi-
do, perante a situação
criada ¡ro seio do Parti-
do, que tais organiza-
ções deveriam tomar
doravante um carácter
exclusivamente nacio-
4å1.

Ainda sob. proposta
do camarada ministro
da Educação Naeional,
o Conselho de Minis-
t r os decidiu nomear
como efectivos, com
venci¡nento na letra
..Mo da tabela de venci-
mentos em vigor, sete
professores, tendo en
conta o número de anos
de serviço, que vêm

prestando ao ensino, há
mais de 25 anos.

Entretanto, o Conse.
lho de Ministros, sob
proposta' do camarada
Joseph lurpin, Minis-
tro do Comércio, Pes-
cas e Artesanato, âpro-
vou importantes decre-
tos que passarão a re-
gr.llar os delitos fiscais,
que têm vindo a ser
praticados ao longo das
nossas fronteiras, e que,
conforme foi salientado,
constituem uma grande
preocupação do Gover-
no.

O camarada Joseph
Turpin salientaria que,
nestes últimos tempo,s,
em virtude dum con-
junto de condicionalis-
mos económicos tem-se
verificado um acrésci-
ûro na actividade de in-
divíduos menos escru-
pulosos, na tentativa de
retirar do consumo in-

terno certas mercado-
rias, especiaJmente gê
neros alimentlcios e
produtos de primeira
necessidade que tanta
falta fazem ao nosso po-
vo. Assim, Josep Tur-
pin apontou a'necessi-
dade da urgente adop-
ção de medi'das tenden-
tes a pôr cobro à c[rcu-
lação fraudulenta nas
zonas fiscais .do nosso
território aduaneiro.

_ É _nesta base qu.e o
Conselho de Ministios
aprovou o deereto que
estipula que é liwe a
circulação de mercado-
rias, por vila terrestre no
interior do país, estan-
do sujeita, a partir dos
vinte quilómetros antes
da fronteira, à obriga-
toriedade de se fazer
acompanhar da compe-
tente guia de circulação
ou do bilhete de despa-

IMPORTAçÃO E
EXPORTAÇÃ,O PELAS
FRONTEIRAS
TERRESTRES

cho, emitida pela Di-
recção-Geral do Comér-
cio Interno, visada pela
Alfândega, ficando su-
jeita à fiscalização das
autoridades aduaneiras
e polrcrars cla zona
fronteiriça.

Um outro decreto
aprovado estabelece
que doravante o exercf-
cio do comércio de im-
portação e exportação
através das fronteiras
terrestres do Pafs, bem
como a compra por
grosso dos produtos e
mercadorias destinados
a essa modalidade de
comércio, só serão per-

mitidos aos indivfduos
detentores de alvará e
cartão de identifica-
Ção, de modelo especíal,
emitido pelo Ministro
do Comércio, Pescas e
Artesanato.

O presente decreto
define oomo comércio
fronteiriço toda a acti-
vidade comercial exen-
cida em moldes não
tradicionais nas regiões
do País que confinam
com os Palses vizinhos,
e discrimina q-ue só Po-
derão ser objecto de eo-
mércio fronteirigo de

exportação os Prdutos
originários, ficando ex-
pressamente exclufdas
as mercadoras importa-
das pela Guiné-Bibsau
através dos mecanis-
mos tradicionais do eo-
mércio externo.

Por ocasliião da sua
investidura na supre-
ma magistratura da
Nação francesa, o ca-
marada João Bernar-
do Vieira Nino), pre-
sidente do Conselho
da Revolu'ção endere-
çou uma mensapem
de felicitações ao"no-
vo Presidente da Re-
pública francesa, o di-
rigente socialista
François Mltterrand.

Nesta mensagem, o
Comandante de Bri-
gada Nino Vieira sa-
lienta que <o progres-
so e prosperídade que
seabrem ao povo
francês são motivo de
profunda satisfação
do povo da Guiné-
-Bissau, e nova ga-
rantia do reforço das
relações de amizade e
cooperação que exis-
tem entre os nossos
dois povos-.

O Ministério do Co-
mércio, Pescas e Arte-
sanato deverá" contudq
publicar periodlircamen-
te listas indicativas das
rnercadorias a exportar
ao abrigo deste decre-
to, gue fixa igualmente
que a autorização de
exportação, sob a for-
ma de Boletim Prévio
de Exportação, será so-
mente emitida por este
Ministério, mediante a
apresentação do cartão
do comerciante ambu-
lante e recibo comprtÞ
vatiyo do pagamento da
6ltima contribuição in-
dustrial, bem couro a
apresentação da prova
de como o comercia¡-
te ambulante cambiot¡,
aos balcões do Banco
Nacional da Guiné-Bis-
sau, o montante em di-
visas, equivalente ao
valor da mercadorl4 a
exportar. - (ANG)
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